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“A Construção de um barco” 
	A proteção imediata contra possíveis selvagens e feras era minha principal preocupação. Seria mais indicado cavar uma toca ou tratar de armar logo uma tenda? Decidi-me, afinal, por ambas.
	Primeiramente, era preciso escolher, como moradia, umlugar saudável, perto de água doce, fácil de defender e com vista para o mar.Esta última condição era muito importante: se o acaso levasse até aquele lugar algum barco, eu poderia facilmente comunicar-me com ele, pedindo socorro aos tripulantes.
	 Encontrei, após algumas buscas nas imediações, um lugar conveniente, num rochedo em frente ao mar. Havia uma espécie de terraço naquele rochedo, e também uma entrada, não tão pronunciada como uma caverna, porém suficiente para abrigar-me das feras e das chuvas. Um gramado me levava, em suave declive, do rochedo ao mar. Era até um lugar bem poético e agradável.
Antes de montar a tenda, tracei na rocha, diante da entrada que se transformaria em minha casa, um semicírculo de 10 metros de raio. Na linha traçada cravei duas fileirasparalelas de sólidas estacas afiadas em sua ponta superior e separadas entre si por uns 15 centímetros. O conjunto ficou parecendo um guarda-chuva aberto, ocupando a pequena caverna o lugar correspondente ao cabo.
	Em seguida, com um machado, rachei toras, que transformei em varetas, com elas compondo, entre duas fileiras de estacas, um trançado em forma de cerca bem reforçada e resistente. Cravei ainda, entre as já fincadas, uma terceira fileira de estacas, em posição oblíqua.
	Transportei para o interior de minha fortaleza as provisões, as munições e tudo o que conseguira retirar do navio. Construí então uma grande tenda de cobertura dupla, visando a proteger-me das chuvas, muito frequentes naquela época do ano. Com a maca e um dos colchões encontrados no navio, improvisei uma cama bastante confortável e que me permitia um sono tranquilo, após as estafantes tarefas do dia.
	Após colocar lá em cima do rochedo o que me parecia mais importante, fechei a entrada da cerca, passando a utilizar-me apenas de uma escada de mão. Agora, entrar na fortaleza só era possível através dessa escada. Quando eu a retirasse, qual animal ou homem capaz de chegar até meu abrigo? Assim eu poderia dormir tranquilo.
	Comecei então a ampliar o orifício da rocha. A terra e as pedras que retirei serviram para formar uma espécie de degrau que se elevava uns dois palmos junto à cerca. Improvisei ainda uma espécie de celeiro em frente à tenda.
	Durante esse trabalho, percebi que uma tempestade se aproximava e logo após comecei a ouvir os trovões. Temi por minha pólvora – pois, sem ela, como poderia carregar as armas com que obtinha alimento? Além disso, um outro problema me inquietava: e se um raio caísse sobre a pólvora?
	Apesar do cansaço, lancei-me imediatamente à construção de caixas e sacos com que protegi a pólvora. Dividi por vários pacotes o conteúdo dos barris, colocando-os bem longe um do outro, para que a possível combustão de um deles não se propagasse aos outros. Ao fim do estafante trabalho, a pólvora ficou dividida por mais de 100 pacotes, ocultos entre as rochas e a certa altura do solo, para que não se molhassem.
	Em nova excursão pela ilha, foi grande minha alegria ao descobrir algumas cabras. Elas eram, porém, extremamente ariscas. Seria bastante difícil caçá-las ou domesticá-las.
	Levei alguns dias estudando o modo de viver das cabras. Foi fácil descobrir que seus olhos não lhes permitem ver debaixo para cima: quando eu estava no fundo do vale e elas nas escarpas, fugiam em desabalada carreira ao pressentirem minha presença; se, porém, as posições se invertiam, elas continuavam a pastar tranquilas, sem nada perceberem. Aprendi, então, como deveria caçá-las.
	Subi numa pedra antes que chegassem, e as esperei. Com um tiro abati uma fêmea. E logo senti remorso, ao ver que um filhote a acompanhava. Enquanto os adultos fugiam deixando sua companheira caída, o cabritinho permaneceu guardando o corpo da morta.
	Tomei-o nos braços. Era frágil demais e talvez ainda não pudesse sobreviver sem a mãe. Se estivéssemos na cidade nenhum problema haveria: eu lhe daria leite na boca, com mamadeira. Ali, porém, era muito difícil criar o cabrito. Não me queiram mal por isso. Foi azar meu: ao atirar na cabra, não sabia que era a mãe do cabritinho; ao tentar criá-lo, não tive culpa de estar tão desprovido de recursos. De qualquer forma, foi intenso o meu remorso. Pois, recusando sempre a comida que lhe oferecia, o cabritinho foi ficando cada dia mais fraco, até que morreu.
(Defoe, D. A CONSTRUÇÃO DE UM BARC. Trad. Paulo Bacellar; In: ____, Robinson Crusoé, Rio de janeiro: Ediouro, 1970. P. 27-31).
1. Quais foram as etapas descritas pelo autor para Robinson Crusoé construir sua tenda?




1. [bookmark: _GoBack]Que aspectos Robinson Crusoé levou em conta ao tomar cada decisão?




1. Com base nas ações de Robinson Crusoé, explique o que você entende por planejamento.




1. Como seria a construção da tenda se, ao invés de somente Robinson Crusoé, houvesse um grupo de 10 pessoas? 
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